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As doenças foliares do trigo reduzem a área foliar fotossintetizante da planta comprometendo 

o rendimento de grãos. Os objetivos deste trabalho foram obter a intensidade de doenças 

foliares, rendimento e peso hectolitro de grãos em plantas dos cultivares: i) TBIO Mestre 

pulverizadas com fertilizantes foliares (FF) isolados e em mistura com fungicidas (safra 

2014); ii) TBIO Sinuelo pulverizadas com fungicidas triazol, triazol + estrobilurina e 

morfolina (safra 2015); iii) Marfim e TBIO Toruk pulverizadas com triazol + estrobilurina, 

triazol + estrobilurina + carboxamida, estrobilurina + carboxamida e ditiocarbamato (safra 

2016) e iv) a incidência e severidade do fungo Blumeria graminis f.sp tritici em planats 

pulverizadas com fungicidas em modo de ação preventivo e curativo. Os dados foram 

submetidos à ANOVA e posterior comparação de médias pelo teste Scott-Knott ou análise de 

contrastes (p<0,05). A ferrugem da folha e mancha amarela foram as doenças predominantes 

no cultivar TBIO Mestre. A mistura de FF e fungicidas não aumentou o controle de ferrugem 

e manchas foliares, o rendimento e peso hectolitro de grãos em comparação ao uso isolado de 

fungicidas. A ferrugem da folha e oídio foram as doenças predominantes no ensaio com o 

cultivar TBIO Sinuelo. Foi verificado controle de oídio em 40 % com a pulverização de 

morfolina, 41 % com triazois e 56 % com a mistura de triazol + estrobilurina. O controle de 

ferrugem foi de 47 % com triazóis, 93 % com morfolina e 94 % com as misturas de triazol + 

estrobilurina. O oídio foi a doença predominante no experimento com o cultivar Marfim em 

Muitos Capões. Foi detectado 32 % de controle do oídio com a mistura de estrobilurina + 

carboxamida, 35 % com ditiocarbamatos, 68 % com a mistura de triazol + estrobilurina e 74 

% com morfolina. A mancha amarela foi a doença predominante no experimento conduzido 

com o cultivar de trigo TBIO Toruk em Lages. A média de controle entre os 13 fungicidas de 

maior redução da AACPDS de mancha amarela foi de 51 %. Em casa de vegetação, os 

fungicidas pulverizados apresentaram controle médio de 68 em ação preventiva e 56 % 

curativa. Sugere-se para controle de oídio fungicidas formulados com triazol + estrobilurina, 

triazol + estrobilurina + carboxamida ou morfolina.  Fungicidas do grupo dos ditiocarbamatos 



e a mistura de estrobilurina + carboxamida não tem controle eficiente de oídio. A 

pulverização de fungicidas resultou em maior rendimento de grãos nos quatro ensaios 

realizados nas safras 2014, 2015 e 2016, com média de 669,75 kg ha-1 (18 %), com variação 

de 413 kg ha-1 (10 %) no cultivar TBIO Mestre em 2014, até 1.027 kg ha-1 (31 %) no cultivar 

TBIO Sinuelo em 2015. Os grãos de trigos colhidos nas testemunhas dos quatro ensaios de 

campo obtiveram 72 de PH médio em comparação a 76 nas parcelas pulverizadas com 

fungicidas.  
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